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'5*^t\rr'"}3í'    Venho,  om  observância  do  preceito  da  Con£- 
'         liluição,  informar-  vos  s obre  os  negócios  da  1'i'ovi n- 


cia  ,  congratulando-me  com  os  .-eus  habitantes 
pela  inauguração  de  sua  decima  Lcgi.-lalura. 

Far-vos  hei  previamente -  c i íTi t  i»l  e  breve  men- 
ção ;lc  alguns  Carlos  rrecnle.-.  que,  p,:-la  sua  mag- 
nitude, inleressão  a  lodos  os  Brasileiros,  ou  leia 
relação  mais  ou  menos  directa  ccui  a  actualida- 
de c  o  porvir  dcsla  Provim  ia. 

Primeiro  que  tudo,  direi  com  vosco  graças  â 
Divina  Providencia  p;da  as-ignaluda  protecção  rotiv 
que  Favorece  ao  Brasil,  Preservando  de.  lodo  o 
m?l  a  Existência  do  Suas  Mago  fades  Imperi;  es 
o  das  Excelsas  Prineezas,  Suas  Augustas  Filhas. 
Tão  pura  como  intima  seria  a  satisfação  que  nos 
causa  tamanho  beneficio,  sc  não  f<>«se  turvada 
pela  dolorosa  recordação  do  prematuro  passamen- 
to da  Sereníssima  Princrza  a  Senhora  1).  M.iria 
Amélia,  e  de.  Sua  ivliigesladc  Fidelíssima  a  PainlnT 
de  Portugal,  Que,  no  decurso  do  anno  pretérito, 
Forão  Ambas  Chati  adas  a  Eterna  Gloria,  Esla  a° 
Jõ  dc  Novembro  e  ÁqneHa  a  h  dc  Fevereiro. 
Associámo- nos  com  a- Nação  inloíro  á  dor  e  a 
saudade  que  tão  sensíveis  golpes  ocra.-ionárão  á 
Augusta  Família  Imperial.  (!on>erva  se  felizmente- 
inalterada  a  saúde  das  Sereníssimas  Princezas 
Augustas  Irmãs  de  Sua  Magoskide  o  Imperador,. 
Que  actualmente,  ilabitão  Torras  di.-lanlus  do  Pá- 
trio Solo. 

O-  Império  gosa  de  paz  externa  e  iulerna-,  e  eeb> 
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a  tnlolnr  ailmíniflrariío  do  hnm  Governo  jusloe 
■iílu.- 1 1 a il<> ,  crescem  as  suas  rendas,  firma-se.  osott 
credito  o  consdliilão-sc  as  suas  instituições. 

Foi  decretada  pelos  Supremos  Poderes  do  Esta- 
do a  cuiir inirçào  de.  tios  eiradas  de  ferro  entre 
•<>  litoral  das  Províncias  do  Itio  de.  Janeiro,  Bahia 
e  IVi buço,  o  o  iiilcrior  do  Paiz.  De  Ines  obras 
rc-.tiitai-íiõ  pard  a  hidu-tiia  agricola  e  comincrcial 
iiiiiiic-ii.sa.s  vHWajçens,  na>  cjHaes  tsla  Província  lo- 
Jii.ii"!  pai  te,  se  bfui  (ice,  por  ora,  minima,  cai 
razã"  «ia  gr  ando  distancia  qno  ainda  a  separa  da 
•exlrcmidadi!  das  projeclaúas  estradas. 

A  naveyiç.io  a  vapor  encetada  no  Amazona» 
será  pti  t -.ur.Ndra  dos  nnlhoronienios  da  nav  gac  âo 
dns  (  aii(!a!(i>(is  4ribiiiario<  do  mesmo  rio,  que  leui 
as  íi.as  fV.nics  ne-ta  Província;  e  o  transito  faci* 
1':I:ií;o  'íap.ijoz,  Jurucr.a  e  Arinos  e  pelo 

]\!ú!Í:  ira,  i\'.£!ii-i,i è  v  (Iiiapiiió  virá  a  ser  poderoso 
ei-  iíienlo  á>:  pio-peridade  para  o  Município  do 
Di-ii:;a:.liir<i,  e.  meio  cllka/,  laivez  mesmo  único, 
de  iivrar  o  infeliz.  Município  de  Maio  Grosso  do 
•HiaraMito  nue  o  coiwe.nie. 

A  rreaçáo  da  Província  do  Paraná  contribuirá 
•cíTieit/nicisle  para  {|uk  se  povoe  o  nos»o  Hi^triclo 
de  .Vlirainla,  e  prontidão  os  encetados  oielhurameu.- 
tos  da  navepção  do  rio  Iviniiehna. 

Em  Novembro  ultimo  lurão  pela  primeira  vez 
enleadas  as  agoas  do  Paraguay  Brasileiro  p-ir  rm- 
ba' cação  movida  a  vapor.  O  naxio  Water- 
Wi i >: b ,  enviado  pelo  Governo  dos  E» lados  Uni- 
dos em  exjjluração  scicniilLa,  cliejjnu  ale  o  uorlo 


de  \T f> in o Pfjii n ,  h -i b i  1  i la J o  para  o  commnrcín  ps- 
.iraiijri-ird  polo  Derreio  i\.  1  l's.0  do  1.1  de  Abril 
•de  1S53.  Devemos  c operar  d;i  prnvidenlc  sabedo- 
ria cio  (iiiveriiti  I  iiporit.1  que,  solvidas  as  dilíieul- 
dades  ([iie  Jeniorâo  a  c<>iii:!íi-íu)  do  hum  Iralado 
dc  commercio  com  a  Republica  do  Parapiay,  não 
tardai'cmos  cm  colher  os  benefícios  da  franca  na- 
vegação da  mais  far.il  das  vias  de  comuiunicação 
-entre  csla  Cidade  eo  Oceano. 

Tomarão  acento  na  Cariara  dos  Snrs.  Depu- 
rados os  Representantes  eleitos  por  esla  Província. 
Ainda  porem  con-erva  se  vaga  no  Senado  a  cadei- 
ra d«  finado  Conselheiro  dose  Saturnino  da  Cos-* 
■ta  Pereira.  Em  17  do  próximo  m<>z  de  Junho  leoa 
.■de  proceder- se  á  respectiva  ekiçãe. 

TSAi"/3'5ii:LlI5A3i;  ESEGãJSABÍÇA  PUBLICA, 

A  par  damais  ampla  liberdade,  reini  completo 
-aocego  cm  Ioda  a  Província,  e  hum  leve  symplo- 
ma  não  apparece  de  (pie  se  perturbe  a  ordem  pu- 
blica. Reconhecem!  o  os  Maio  Crossenses,  como 
•era  de  esperar  do  seu  bom  senso,  os  mniíos  males 
co  nenhum  proveito  que  resultarão  de  passadas 
e  porfiadas  lutas,  uiostrão-se  dispostos  a  antepor 
a  vãos  caprichos  os  interesses  rpaesdoPaiz,  que 
Tcclamão  o  concurso  de  lodos  os  seos  filhos.  Ha 
sido  meu  empenho  'favorecer  cMn  tendência  dos 
ânimos  para  a  tolerância  e  a  conciliação,  pela  ÍH 
e  constante  observância  do  j.-rogramma  que  franca- 
íoente  apresentei  a  primeira  vez  que  tive  a  honre 


è 


ío  dirigir  me  a  Representação  Provincial. 

Entrando  agora  na  parle  sempre  triste  de  todos 
os  Relatórios,  vou  apresentar  vos  o  resumo  dos 
crimes  eommcUide.s  no  espaço  do  anno  de  1.853, 
segundo  consta  dos  registos  da  Poleia. 

Qiiatorzo  homicídios  forão  comum  ma  lo*,  o.  cla- 
mais qualro  hooverão  tentativas;  derão  se  seis  ca- 
sos de  ferimentos  Ires  gravis  e  três  Invés,  c  hum 
do  estupro,  listes  crimes  pouco  (liderem  pelas- 
suas  circini>lancias   dos  qu3  sn  perpetrarão  nos; 
ânuos  anteriores:  provierão,  pela  maior  parlo,  da 
rixas  entre  gente  da  infima  classe  do  povo,  o  em 
que  furão  as  vezes  viclim»  os  aggrossores:  hum 
destes  lui  hum  escravo  altivo  (pie  su.  rumbio  na 
lula  que  travou  com  quem  o  ia  prender;  lium  dos- 
ferimentos  foi  lambem  o  refilado  da  residência; 
que  oppoz  hum  desertor  á  escolta  que  o  captu- 
rou. Consta  lerem  sido   commellidos  li  es  roubos- 
e  selo  furtos,  cujos  autores  são  quasi  lodos  encra- 
vos.   He  faclivol  que  lenha  havido  maior  uuino- 
re  Ac  crimes  deslc  gciu-ro,  bem  como  do  f.ri- 
mciilos  leves  ,  que  pela  sua  insignificância  não 
chegarão  ao  conhecimento  das  autoridades. 

Sem  reproduzir  as  con>idcrações  que  apresentei' 
no  meu  primeiro  Relatório,  creio  poder  confirmar 
P  jui/.o  que  emitli  acerca  do  c.-lado  da  segurança 
individual  que,  senão  hc  tão  completa  como  fi.ra- 
para  desejar,  hc  pelo  mmos  lanla  quanta  m)  en- 
contra nas  outras  !rov'mcin!-;o  que  se  deve  menos- 
cITicacia  dos  meios  de  proveu çuo  ou  dc  içares.- 
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aão  .lo  qne  a  índole,  se  não  a  moralidade  dos  M;ilo- 
Gros^en.-es. 

Ain  .a  olo  anno  tivemos  dn  lamentar'  ataques  á 
vida  o  á  propriedade  commollidos  pelos  índios  sei. 
"Víi^imis.  Os  Coroados  ( pretendem  alguns  que  se- 
jào  ns  Cayapo>)  (bcliarão  no  pouso  da  Samainbaya 
limii  Oliii  iul.  ipic  marchava  para  Goyaz;  ftlizinen- 
te  não       tão  grave  a  1'criila  qi.:e  impedisse  a  con- 
tinuação da  jornada.  Nu  sitio  do  Agoassú  inalarão 
a  Inim  menino,  não  fazendo  aliás  daumo  algum 
•ás  pessoas  inermes  que  o  acompanhavão,  nem  á 
DieMiia  casa,  onde  só  se  acliavão  mulheres  desti- 
tuídas de  meios  de  defenda.    Passado  algum  tem- 
po, 1'orão  no  mesmo  lugar  Hechados  Ires  adultos, 
tlous  dos  quacs  suceumbii  ão.  escapando  o  terceiro 
e  deixando  o  sitio  abandonado.  Finalmente,  pela 
■terceira  vez,  apparecerão  ali  os  Índios  e,  fazendo 
mais  Imuia  viciima,  incendiarão  a  casa.  Persua- 
do me  que,  se  não  fora  tanta  a  falia  do  previdên- 
cia (!  de  cautela  dos  que  vão  estabelecer- se  na 
Cjtielles  Ingaics  frequentados  pelos  índios,  evitar- 
se  liiuo  funestos  aconleeiínent os,  entre  cujas  cau- 
sas --i  podes<eiM  exaclamenlc  ser  investigadas, 
talvez  appareeosetn  imprudentes  provocações  da 
par  le  da  no*sa  g^nle.  Em  lodo  o  caso  são  fartos 
isolados,  que  não  tne  parecem  dever  ser  allribm- 
dos  a  decididas  intenções  liOr-lís  de  toda  a  tribu, 
a  que.  pertencem  os  oílensores,  nem  por  tanto  le- 
gitimar represálias  a  que  só  recorrerei  urgido  pela 
nci  c-sidade.  línten  li  que  dava-se  este  ultimo  ca.so 
no  DísLriclo  de  Aialo-Grosso,   cujos  habitantes 


,3»  ee»ao.  doires  anno»  a  cia-  parte,  à>  poSir- 

ai„  providencias  conlra  as  depredações  que 
JViUl  os  r.abisís  («■•nirn  os  qnnes  dizem  havrr  por- 
tão de  Pareci»)  -k>s  Arrayaes  e  nos  silios  daqncl- 
Ir  l)i-lricln.    Cedendo  a  estos  repelidos  clamores, 
ordenei  que  se.  expedioe  bum.  bandeira  ,  que 
com  efleilo  sábio  em  Setembro,  convonienica.cn- 
ic  armada  e  municiada,  levando  o  sou  « l.cfe  ms- 
trueçues  para  evilar,  quanto  fosso  possível,  o  mor- 
tifioio,  e  diligenciar  a  capl.ira  de  Índios  adultos,, 
pura  cuja  apresentação  promclti  Imui  prou.io. 
U»pois  de  Ler  c,sa  bandeira,  durante  m.nlosú.as,. 
perseguido  os  selvagens  cujo  numero,  dizem,  pas- 
sava de  mil,  o  que  me  parece  exagerado,  ruto- 
liíeo  se  sem  os  ler  podido  alcançar. 

DIVISÃO'  TEBEXTOBXAL'.. 

Não  tom  aqui  cabimento  dizer- vos  cousa  algn- 
n,  acerca  dos  limiles  desta  Provincia,  qu;  >»o- 
lambem  os  do  Império,  com  a*  Nações  u^mbas. 
A  linha  divisória  com  as  Provindas  do  Pará  e  uo 
Amazonas  passa  por  sertões  babitados  só  por In- 
tíi-enas,  e  por  óra  não  dèo  lugar  a  conlrMacao- 
alguma.    Não  me  condia  que  haja  quem  conteve- 
ser  o  Paraná  a  raya  com  a  nova  Província  do- 
mesmo  nome,  e  com  a  de  S.  Paul-».    Poulo  po- 
rem de  decisão  da  Assombiea  Geral '  Le^lai.va* 
afixação  dos  limites  com  aProvincia  de  Coyaz,. 
a;  qual- reclama  como  seo,  não  fó  o  território  da> 
Bre&uu«o  de  Saui'Aima  do  IVrauuhyba,  como-' 
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lambem  o  lerreno  coiíiprehcntUdo  enlrc  o  Ara-1- 
gúaya  e  o  rio  das  Mortos,  na  conformidade  do 
hum  convénio  feito  entro  os  Governos  «lesla  e 
(Taquella  Provincia  eii)  o  de  Abril  <lc  1771. 
Naqnelte  tempo  ora  mal  conhecida  a  direcção 
do  rio  das  M orles,  que  tem,  com  osabeis,  porga- 
Jho  principal  o  rio  M.inso,  cujas  cabaceiras  dislâo 
inenos  de  20  lego  as  desla  Capital,  e  alem  do  qual 
possne  este  Município  diversos  estabelecimentos 
ruraes.  Basia  esta  exposição  para  conhecer  se 
o  inconveniente  de  ser  linha  divisória  o  dito  rio 
das  Mortes:  se  assim  fosse  decretado,  leriaaios 
de  mandar  retirar  os  destacamentos  do  Puo  Gran- 
de, do  Sangrador  c  da  Estiva,  ficando  a  policia 
daquclie  serlão  a  cargo  da  Provincia  de  Goyaz, 
que,  tão  deslituidade  meios  como  esta,  tem  mui- 
to tneno*  interesse  cm  facilitar  e  proteger  o  tran- 
sito do  mesmo  serlão,  (pie  atravessa  a  mais  fre- 
quentada das  nossas  vias  do  comumnicação  cotn 
a  Corte. 

A  respeito  dos  limites  das  Freguesias  entre  sT, 
nada  tenho  a  Iransinittir  vos,  aiein  das  informações 
que  desde  o  anuo  pas-ado  devem  existir  em^o 
vosso  archivo,  se  não  hum  (  ílicio  da  Gamara  Mu- 
nicipal de  Maio  Grosso,  que  pouca  ou  nenhuma 
Juz  lança  sobre  a  matéria.  Na  carência  em  que 
estamos  de  noções  hum  la nt c»  exactas  sobre  a  lo- 
pegraphia  de  muitas  parles  da  Provincia  c  da  sua 
população,  parece- me  prematura  a  preterição  de 
inm.var  hum  a  circiimsc  ripção  em  que  sejão  de- 
Tiduuicnlc  allendidíis  as  conveniências  dos  povos. 
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Julgo  que  por  ora  o  o.no  convém  lio  re«'n  orara 
Lei  N-.  9  dc  28  do  Junho  dc  1850,  modifiorndo- 
o  plano  que  o  acompanho,  do  sorte  t\nc  «r-jao  mdhv 
contempladas  aí  domnrraç.õo?  osl.heleridas  por 
Lois  Gcraos  oh  Proviuciaos,  nn  por  co»lumn  ge- 
ralmcnlc  adoptado,  e  preenchidas  as  lacunas  que, 
apresenlSo  as  ditas  dem.irraçõfis. 

Por  ralla  dc  população,  não  mm  aló  agora  po- 
dido, nem  Ião  cedo  p-odorá  ser  organisnda  a  Fre- 
«mrzia  di-,  Sania  Cruz  do  Piqniry,  eivada  pela  Ler 
N.  h  do  '19  de  Abril  de  1  SoS. 

Polo  Decreto  N.  HW  do.  11  de  Abril  do  1853, 
qno  âciuia  mencionei,  foi  croada  hnma  Meza  de- 
fendas em  Albuquerque.     O  Snr.   MinUro  da- 
Fazenda,  em  Avi>o  dc  30  de  Novembro  do  atino- 
próximo-  findo,  autorisou  moa  ooHmai,  segundo- 
melhor  u.s  parece>se,  a  dita  Meza  na  nova  Fre- 
guesa ou  na  antiga  Povoação,  que  tem  essa  de- 
nominação.   Suppo-to  que,  por  uiuilos  motivos 
me  pareça  prcferivcl  a  Povoação,  não  me  animes- 
todavia  a  tomar  buma  decisão  definitiva  a  tal  res- 
peito, relido  por  considerações  que  submc.tli  ao- 
joizo  do  Governo  Imperial.    Entretanto,  peço- vos- 
'  que,  sem  prescreverdes  a  mudança  da  sede.  da- 
Frea;ue'/ia,  auloriseis  o  Governo  da  Província  a 
elleclual  a  quando  tenha  de  se  estabelecer  na  Po- 
voação a  mencionada  Estação  Fiscal,  que  dará  iu- 
gar  a  que  al!i  aíllua  a  população  da  Fieguezia. 

Quanto  á  divi.-ão  eleitoral,  consta  ler  sido  eu* 
Wááíí  a.o  Scuado  pela  Camara  dos  Snrs.  Uop_iUa- 
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do«  linni  projecto,  que.  3llrra  a  respectiva  «íífspò-- 
sioão  th-  Decreto  N.  071  tio  IS  de  Setembro  dc 
J  52.  As  duvidas,  que  me  ocrorrerão  acerca  da 
execução  (lo  incMíio  Decreto,  furão  solvidas  pelo 
Aviso  do  Ministério  do  Império  dc  28  de  Novem- 
bro ultimo,  dc  t|!io  li.-i  do  mandar  Iransmiltir- 
vos  co|.>ia.  Nota  ooiifomiidinlc,  vai  ser  íeita  a 
Hoição  do  Senador.  i\aqnol!a  porem,  cm  virlu- 
ds  da  "qual  estais  aqui  reunidos,  não  lYmccionou 
o  Collegio  do  Viiia  Maria;  ab>ti verão- se  de  votar 
os  Eioilcrcs  dc  Mato  Grosso,  e  velarão  os  outros 
na  \i.l!a  do  Pocoué.  A  Camara  Municipal  desta 
Capiíal  apurou  eui  separado  estos  votos,  de  cuja 
validado  avós,  Snrs.,  compele  decidir. 

PF.GDUCÇÃO--  EEH3A  PUBLICA. 

A  agricultura,  bem  como  a  insignificante  in- 
•duslria  fabril  que  lemos,  coixerva-se  estacionaria, 
produzindo  apenas  artigos  de  primeira  necessida- 
de para  o  ciíii-iiiiso  da  população,  os  quacs  stni- 
pre  \endom  so  porele\ado  preço,  v-i  niio  de  no- 
tar (pie  de  liiim  anuo  a  csla  parte  a  carestia  tem 
mais  que  duplicado,  cm  relação  aos  annos  ante- 
riores. A  criação  de  gado  tem  soíuido  c  conti- 
nua a  soílivr  da  poste  que,  depois  de  ter  assola- 
do o  jjado  ( avaliar  nos  iíistriclos  de  Mato  russo 
e  \il!a  Maria,  vai  se  extendendo  a  toda  a  Pn.vin- 
tia,  e.  f;iz  rciciar  que  vcniião  a  íallar  de  lodo  os 
meios  de  co-ieiar  o  pdo  vuccum  e  conduzi]  o 
jMra  o  consumo -das  nossas  Povoações  u  para  as 


M 

Provinr.Ia.ao  Minas  Cerao.  e  S.  -Paulo,  qne  an- 
nuahncue  tirão  desla  algumas  binadas. 

MaiporUnci«qno>de«lclW  lom«n  a  pre- 
pM.çJdo  ..1  da  .orr.  ^alentou  a  m.por u  -« 
lo  sal  marítimo,  c  5„ccedondo  no  a„n„  p*M* 
«..oasranaocppolonpdacuchclodu  no  Ura 
/,„,v  torvasse  o  trabalho  nas  i, nu  as  sahnas  quo 
t  ^.procurado  aproveitar,  o  preço  deste  nuhs- 

,eu,av«l  g.,u-ro  ali^nvicio  subio  até  a  quant.a 

d0  2110^000  reis  "  alqueire. 

AUM„1Taça..jazo,nqua/.co,npHaaniqn,lacao. 

proveniente  menos  de  estarem  e*hau>ia«  -  lavras 
io  que  da  falta  de  força*  que  sc  apphquem  a 

industria,  _     .  . 

A  Sociedade   de  mineração  desla  Provmna, 
nuc,  como  referi  no  ultimo  Relatório,  encetou  08 
soos  trabalhos  no  Mnnicipio  do  Diamant.no,  eui- 
prebondeo  desviar,  em  parte  do  seu  c»rto,  o  n- 
ioirão  de  SanfAnna.  aíim  de  aprovclar  sc  da 
abundância  de  diamantes,  que  se  «ippoe  haver 
B0  alveododito  rio,  junto  á  ilha  do  u.e^o  nome; 
iaes  obsiaculos  porem  encontrou  na  aber.nra  do 
canal,  que  teve  de  de^lir  desla  emprese  lo. 
c,ul.eleccr-.e  na  margem  do  Paragn.y  ab..xo  do 
Arraval  do  Buritisal.     ISâo  consta  que  por  ora  a 
dUa  «ocieJado  lenha  tirado  valores,  que  cubrao 
a,  suas  despegas;  mas  espera  se  que  se,ão  bom 
sll,cedMos  os  scos  esforços,  se  continuar  as  suas 
explorações  nas  várzeas  c  tahokiros  do  Paragn.y. 
Gabe  aqui  noliciar-vos   que,  pela  Resolução 
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tia  Presidência  tJc  16  do  Fevereiro  ultimo,  auto- 
risacla  por  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda  do  26 
ilc,  Novumbro  do  anno  próximo  findo,  f»i  rreada 
Iiesla  Provinda  a  Administração  dós  Unenos  dia- 
mantinos. 

Do  isolamento  da  Província  c  da  mesquinhez 
tia  sua  producção  lio  consequência  iirilural  o  pou- 
co  descnvrlvhnento  do  soo  couimereio.  A  di- 
minuía exportação  de  gado,  de  que.  acima  íailoi, 
a  de  pequena*  porções  do  ouro  c  do  diamantes  o 
a  da  poaia  que.  tomou  algum  iucreiuenlo  pelo  pre- 
ço que  tem  conserva^.  o>W  arligo  no  mercado  da 
Corte,  são  muito  in-ufficienles  para  equilibrar  a 
importação  dos  objectos  de  consumo,  rujo  valor 
.não  tardaria  a  absorver  lodo  o  meio  circulante 
qne  posMiimos,  se  não  fosse  o  supprimento  rum 
que  o  TUesoiiro  iWioual  occorre  á  despe.za  geral 
da  Província,  por  via  do  remessas  directas  ou  <le 
saques  daTlicsuuraria  da  Fazenda  sobro  o  mesmo 
Thesouro. 

,INão  obstante  o  estado  menos  prospero  da  ri- 
queza publica,  a  lleceita  Provincial  que,  polo 
salutar  eíleilo  da  Lei  N.«  7  de  22  do  Junho  de 
âtjõO,  elevou  se  de  quasi  quarenta  porcento,  tem 
tido  nos  ullimos  irfi*  annos  progresMvo,  sc  bem 
que  pouco  notável  augmento.  No  ultimo  exer- 
cício chegou  a  quasi  trinta  e  dons  contos  de  reis 
e  epero  que  exceda  desta  quantia  no  exercício 
corrente.  Assim  tem-sc  podido pag»P  em  dia  to- 
das as  despezas,  restaurar  o  credito  do  Cofre  Pro* 


■vincinl,  o,  som  conlrahir  novos  empenhos,  amor- 
tisar  grande  parle  da  divida  passiva  que,  no  lu- 
tnro  armo.  do  1S55,  poderá  ficar  completamente 
exlinela. 

lY,rsua.lo-mc  dc  qno  partilhareis  a  satisfação 
que  lenho  ei.)i  comnuiuicar  vos  este  meihoramcn- 
Id  do  nosso  estado  financeiro,  reconhecendo  to- 
davia «pio  a  referida  receita  ainda  fica  muito  á 
que.m  da  rjiui  he  precisa  para  que  sejão  aliendi- 
cias  iic  aiodo  couvenicnle  as  necessidades  publicas. 

A  providenlc  xilliciludo  do  Governo  Imperial 
tcui  nos  dotado  com  os  meios  de  fazerem- se  al- 
guns dos  serviços,  do  que  muito  caiecom  as  nos- 
sas «'.-Iradas.    Não  nos  faltando  c-te  importante  . 
auxilio  e  continuando  a  haver  o  devido  cuidado 
na  arrecadação  dos  impostos  e  severa  economia  ■ 
nas  dí-spezas,  poderemos  dar  alguns  passos,  etru 
bora  curiós  o  Unies,  na  via  do  progresso  mate- 
rial., que  a  falia  dc  recursos  nos  leui  vedado. 

Devo  lembrar  vos  do  que  a  12  de  Agosto  do 
armo  próximo  futuro  findará  o  prazo  da  isenção 
de  impostos  concedida  aos  moradores  da  F  regue - 
zia  «lo  Santa  Anua  do  !\iran«h\ lia  pela  LeiN.  k 
de  19  dc  Abril  de  IHoS.  Se  julgardes  vantajosa 
n  restauração  da  Lei  i\.  k  de  J'2  de  Juobo  de 
J 850,  que  foi  revogada  pela  ine.xi  quibilidadc  qne 
re.-nílava  daquella  ironção,  com  irá  que  atiloriscis 
o  íloverno  para  c;n  tempo  preparar  os  meios  de 
£Xerula!-a. 

jNu  caso  dc  abrir  sc  c  frequentar  se  a  navegação 


do  Pnragnny,  talvez  seja  ní\]  snhítilnír  «p  o  J.ti- 
poslo  do  dizimo  em  alguns  géneros  por  iinu.  di- 
reito de  exportação.  Deixo  á  vossa  sabedoria  o 
exaiuc  da  conveniência  dt»ta  uic.iúla. 

FG2ÇA  PUSLIGA.- 

A  Forra  maniMa  polo  KM-arlo  para  a  defexn  a 
segurança  desta  Província  não  m,»  ,,M„  ait.-ra.la 
nc-ui  modificada  a,  sua  orgoni-ação.  Continim  a 
compor.se  de  lu.m  Corpo  d'  Anilharia,  oulro  do 
CavuIIaria  ,  hm»  Batalhão  d,,  Caçadores,  |,IJma 
Companhia  do  Pedestres  e  Imma  de  fn.perines 
Marinheiros;  o  lold  oíTerlivo  he  de  12 IS  praças- 
fritando  para  inloirar  o  estado  completo  253^  ' 
Ha  mais  75  Guardas  Nacionais  de>lacados,  a  J d I - 
dos  ao  Batalhão  de  Caçadores. 

Dos  2U0  recrutas  voluntários  eu  forçados  que,, 
segundo  as  ordens  do  Governo  í ií, p e ,  f y J,  (]evi* 
dar  a  Provinda  no  anuo  financeiro  de  JS53  a 
4854  para  a  manutenção  dos  Corpos  dc  Linha, 
somente  146  íorão  aliados  até  o  dia  17  de  Março- 
em  que,  coi  observância  do  Ari.  1'OSMa  Lei  dc 
19  de  Agosto  de  1840,  ordenei  que  se  suspendes- 
se o  recrutamento,  por  icr  de  proceder  se  á  elei- 
ção de  eleitores  para  Senador  no  dia  17  de  Maio- 
Devendo  esta  suspensão  durar  até  1 7  de.  Junho,, 
não  ho  provável  que  possa  ser  inteirado  o  men- 
cionado contingente,  o  qual  parece  n-t.  verdade- 
excessivo  relativamente  a  população;  assim  porem- 
e-  exigem  as  circunstancia*  dc  ser  csia  Provinda-. 


IHiirnfo  d*  duas  nações  estrangeira»,  n  separada 
,1as  pvovinrias  mais  populosas  por  hum  vaslisn- 
r.,p;.ç<>  f.ni  pran.lc  parle  dosorlo. 
A  p,vZ„r  <la  insuffi -iencia  da  Força  de  Linha 
p,,a  .Miarnorcp  cnnv.nienlemcntc  a  nossa  oxtm- 
ei.M,na  Fronteira,  br  ainda  preciso  «hstralur 
.rrnn,lc.  paru-,  delia  para  a  manulenção  da  seguran- 

r-,  intnri..r,  |>«i*  *  Mia  l;ml°  ll°  "C"'e  COm° 
^.iu-iro  ox-W  a  possibilidade  de  crear-se  h.ima 
furca  cspccialm.-nlo   deslinadaà  policia  das  po- 
voações o  á  prelecção  dos  distrielos  c  olradas.n- 
fosiadas  pi-l..s  seUagens.    Assim  K-mos  na  eslra- 
trada  de  C.ovaz  os  drslacamrnlos  da.  Fshvn,  do 
Salvador  e  do  >V.»  Gran.w,  na  dc  S.  Paulo  os- 
a«  S  Lourenco,  Piqníry  c  Saul'  Anna;  lemos  mais 
0<  de^lacamoalos  das  \  illas  do  Diamanl.no,  do 
Poconn  c  da  Fveguem  do  Livramento,  e  íinal- 
m,nlo  os  de  S.  Vicente,  Pilar  e  Sanla  Igne/.  no 
DMrirlo  de  Maio  Grosso.     Em  nenhum  destes 
por-.xrxi-ie  (orca  maior  do  <\n»  a  indupcn^avl  , 
«  'Wa  muito  para  de-ejar  que  se  pudesse  elevar  a 
forca  em  algnn,  lugares,  e  cm  outros  fun- 
(lar  novos  destacamentos  para  a  segurança  dos 
Van.ianfs  c  dos  moradores  do  serlão. 

\  Guarda  Nacional  acha- se  organisada  na  con- 
formidade da  Lei  lN.'  6l>2  dc  19  de  Setembro  dc 
j.SÕK  Furão  qualificados  cm  Ioda  a  Província 
S-97ÍI  Guardas  do  serviço  activo  e,  791  da  reserva. 
Vão  m;  reatando  os  oiollioramenttw  «pie  sc  espe- 
pavão  da  execução  da  dita  l  ei,  do /.elo  «los  (•«.«• 
auwdauu»  o  Oiiiciacs  e  du  docilidade  do,  Gua.- 
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das.  A'  ultima  parnrla-  que,  leve  lugr.r  ne?la  Ci- 
dade concorrerão  fardada»  quasi  novecentas  pra- 
ças, numero  mais  rjno  duplo  cias  que  se  apresen-- 
l-arão  cm  outra  qualquer  época  anterior  á  reorg:»- 
nisação.  Confio  em  quo  o  exemple,  emo  clerão- 
os  Batalhões  do  Município  da  C.  a  pila!,  não  deixará; 
de  ser  imitado  nos  outros  Mnnicipins  c;  nas  Fre- 
guesias onde  existem  C<,mpnnh;as  avulsas.  Aiu- 
da  assim  nãn  será  bastante  para  que  este.  importan- 
te ramo  da  Força  Publica  po^a  d.'sde  já  bem  pre- 
encher os  fins  de  sua  instituição:  carece  de  ins- 
lrucção  e  de  armamento,  sem  o  que  pouco  ou  ne- 
nhum serviço  real  pôde  prestar;  mas  Indo  osnero,. 
a  semelhante  respeito,  das  providencias  do  Gover- 
no  Imperial,  que  cuida  solicito  em  piover  a  laes- 
neccsíidadcs,  segundo  me  foi  comaitmicado  eia- 
diverso»- Avisos  do  Ministério  da  Justiça. 

ADSZíNíSTEAÇlO-    DA  J^STICA.- 

0  Magistrado  nomeado  Jn!z  de  Direito  desfa« 
Comarca  e  Chefe  de  Policia  da  Província  ciiiiou- 
no  exercício  de  acubos  os  cargos  n«  dia-- 
lh  dc  Janeiro  do  corrente  anno.  A  22  'de  Mar- 
ço ultimo  tomou  posse  o  Juiz  Municipal  nomeado- 
para  o  Termo  de  Poconé  que,  por  ora,  tem  de- 
servir  como  Juiz  de  Direito  da  2.a  Comarca. 
Não  havendo  na  Província  outros  Bacharéis  em- 
direito,  dc  quem  possa  dr-por  a  Presidência,  os- 
demais  cargos  de  Judicatura  achão  se  interina- 
aienlc  exercidos  por  supplcnics  não  formados  r- 
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-ÀVnns  dos  quacs  merecem  elogios  polo  1)03  »oti- 
U1°;,  cí„n  (|i«c  sc  |>ro,lão  ao  serviço  publico  o  pelo 
z,iu  com  que,  a  bem  do  mesmo  serviço,  «pphcâo 
■a  sua  hiMligenci;'  ao  estudo  das  matéria*  iorcu- 
ses,  a  que  *áo  estranhos  pelas  soas  proGssões. 

Subsiítom  i>s  inconvenientes  indicados  vm  ou- 
■tros  lU-Jatorios,  qno  lornão  lenia  o  pouco  cfficat 
a  acção  ua  Jufliça  civil  c  criminal. 

Eis  em  resumo  o  procedimento  havido  rclali- 
•vamcnle  aos  crimes  que  mencionei,  iallando  da 
segurança  individual. 

Dosaulorcs  dos  iíi  bomicidios,  deus  forão  jul- 
gados, absolvido  hum  por  ter  commellido  o  cri- 
nr„e  em  dr-1'eza  própria,  c  sentenciado  o  outro  no 
'Juro  inililar  á  pena  de  carrinho  perpelno;  quatro 
e,lão  presos  e  deo-fc  começo  n»s  respectivos  pro- 
cessos, (pio  forão  demorados  pela  di[Tiridd;>de.  da 
vinda  das  leslemunhas  foi  lambam  presa,  sooion- 
jfi  por  susp.eiia,  hnma  mulh-r  gravida,  a  quem 
.(irpois  de  #i-i*  me/.es  de  recolhimento  a  Cadeia 
r<li  r(,I,e,.li<!o-l!i.b.  as  Corpus -pelo  Juiz  de 
r:ir!  Ílo;  eineo  evadirão-  se,  e  deus  são  desconhe- 
cidos. •  Em  ires  dos  referidos  casos  deixou- se  de 
proceder  a  cnrpn  de  delicio  por  lerem  lido  lugar 
,3  grande  ílislaiiria  das  n-idencias  das  Dolorida- 
cies,  que  só  ddles  tiverão  conhecimento  depois 
de  íppulla.b»  os  cadáveres.    l>ous  anlorc*  de  ten- 
tativa dc  morlc  /nulificarão-  se  e  Torno  absolvido*; 
coiros  dons  r>c  i-vaoirão.     lio  desconhecido  hum 
■cios  réos  de  ferimento  grau-;  outro  evadio-so  c 
«uuo  veio  a  uicrier  das  oiTotuas  <ius  rcccbco-ua 
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afcnsião  c!c  commcllcr  o  crime,  Forão  correc  - 
cionalmcnlc  punidos  dous  réos  de  frrimeiilo  le- 
ve; (inlro  evadio  se.  O  autror  do  crime  doesto.- 
pio  acha- finnprindo  a  sentença  dc  desterro  , 
3.  que  foi  condeninado.  Não  são  conhecidos  os- 
anidros  dos  crimes  de  ruibo  ,  havendo  todavia- 
alguns  ilididos  dc  quem  seja  iiuui  dollcs.  Por  liuui 
dos  crimes  do  fui  lo  fui  o  anlor  processado  are-, 
quoriinento  da  parle,  porem  morre  o  anlo.s  de  «cr 
julgado;  ein  lodos  os  mais,  como  não  quize>sem 
as  parles  intentar  arção  contra  os  amores  (esrra- 
vos  pela  maior  parle),  forão  estes  punidos  eorrec- 
cionaimcnle  c  indeuinisadas  as  pessoas  prejudi- 
cadas-. 

Km  o  decurso  do  anno  passado  liverão  lugar 
chia?  sessões  do  Jury  nesta  Capital  e  nenhuma  nos 
outros  Termos,  por  não  haver  proces«o  que  o  exi- 
gisse.    Tres  forão  os  julgamentos  prnf.rridns  pe- 
]n  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Capital  em  con- 
formidade da  Lei  N.  562  de  2  de  Julho  de  185'); 
tres  crão  lambem  os  rcos,  que  lodos  forão  absol- 
vidos, por  lerem  sido  oommrltidos  em  defeza  pr0v 
rria  os  crimes  de  licniicidio  que  se  lhes  imputa- 
rão    Não  consta  que  houvesse  julgamento  de  cri 
»ve«  policiar*  ou  de  iníracçõe,  de  Posturas;  houve 
?  penas  hum  de  responsabilidade  por  erro  de  oi- 
fit-in,  de  que  foi  aceusado  hum  Tubelhào,  «ende 
a  final  absolvido. 

nSPABTICÕES  PUBLICAS.' 


A^Seerolarto  da.  Pix«iJ.aKÍa.  c  a  .EsUção 
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iio.ndas  conlinnSo  a  funccionar  salisfaclofiamcrrte. 

Pude  ;i  equidade,  c  mesmo  o  bom  do  serviço,  que 
melhoreis  a  sorte  dos  Empregados  dessas  Repar- 
tições, cuj t»  lermos  vencimentos  mal  chegão  pa- 
ia occorror  ús  mais  indispensáveis  precisões  ela 
vida. 

A  respeito  das  Colleelorias  nada  lenho  a  dizer- 
mos se  não  que  até  agoranão  ha  sido  possi  velachar 
•Colleeiorcs  para  as  Freguezias  de  Miranda  e  de 
Albuquerque. 

CULTO  RELIGIOSO. 

Parle  com  o  produrlo  dc  esmolas  dos  Fieis,  e 
parlo  com  dinheiros  d<i  Cofre  Provincial,  fizerão- 
se  urgentes  reparos  á  Igreja  Matriz  da  Froguezia 
do  Livramento,  cuja  mina  eslava  ituaiinente. 
Do  mesmo  modo  fizer ão  se  alguns  concertos  mui- 
tc>  pierisos  na  Matriz  da  Villa  do  Diamantino. 

Knlre  as  obras  de  maior  nu  menor  importância^ 
de  (pie  carecem  outi  as  igrejas,  devo  uiencionar- 
vos  o  reparo  da  lo^rc  da  Catliedral  desta  Cidade 
que,  ctniMniida  ha  qtiasi  oitenta  annos,  30ieaça 
ruiiia ,  principaiiiienle  na  sua  parte  superior. 
Segundo  hum  aproximado  orçamento,  poderá  im- 
p<rtar  em  bum  conto  de  reis  o  dito  reparo,  que 
por  uuiiins  e  obviíx  motivos  faz-se  indispensável. 

Aprouiplárâo  se  a>  madeiras  necessárias  para  a. 
rrcon-lrucçãn  (ia  Igreja  da  Povoação  de  Albuquer- 
que, c  mandei  remeller  huuia  porção  de  ferragem 
para  tssa  obra,  cj-uo  não  leu)  progredido  como 
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-eu  esperava,  pela  falia  do  operários  r.  pela  ausên- 
cia da  pessoa  o  quem  incumbira  a  sna  direcção. 

A  Frríçnezia  de  Miranda  até  ajiora  não  tem  Ma- 
Iri/:  coiiiinii;:  a  cclebrar-sa  o  Serviço  Divino  na 
Capella  militar  que  allí  existe. 

O  que  acabo  de  referir- vos  mereceo  o  assenti- 
mento do  nosso  eboilo  respeitável  c  diujno  Bispo 
Diocesano,  a  quem  sempre  consulto  sobre  Indo 
o  que  diz  rc-tpcito  ao  Culto  da  Nossa  Santa  Reli, 
o;;rin.  S.  Jix.  livm.  LttiiPiita  a  falta,  que  sentem 
■  aljíiimas  Matrizes,  de  alfaias  e  paramentos;  porem 
ilcclaron  me  que,  allcula  a  pouca  renda  da  Fa- 
zenda Provincial,  bastava  por  ora  que  se  appli- 
casxMii,  para  a  compra  dos  referidos  objectos, 
as  sobras  da  quantia  decretada  para  a  côngrua 
dos  Coadjutores,  na  ibriua  do  An.  10  da  vigen- 
•■te  Lei  cie  Dcs-pezas. 


EsSTSUCCÃO  PUELICA. 


Segundo  os  últimos  mappas  recebidos  frequen- 
tava» as  escolas  de  primeiras  lellras: 

IS  a  Freguesia  da  bê.    .    US  meninos  e  7  uiaiK- 

nas. 

Pedro  2.«  53 

Cuia-  11 

Eroias.   .....  16 

Chapada  15 

S.tc  Antonio.    ...  19 

Livramento.     .    .    .    50        cll  meninas. 

•S,ta  Aui:a  do  Parauuiiy- 


22>. 


ba.    .    .  . 

Miranda. 
Albuquerque. 


P.oconé.   .  . 
Villa  Maria.  .  , 
Mato  Grosso..  . 
J)iamanliu.o..  . 
.  IWario.     .  . 

Tolal. 


10 
h 
hl 


3S 
30- 
3(5 
16 
6 


inclusive  Imitas 
Cuanásc  Guay- 
curús. . 


399  e    18  meninas.- 


Ha  Imm  anno  este  tolal  ena  de  íiSl. 

II a  pouco  íalleceo  o  Professor  da  Chapada,  e- 
jojais  recentemente  ainda  foi  concedida  a  demissão- 
que  pedio  o  dq  Rosario.. 

A  Aula  dc  Lalim  desta  Cidade  tem  ho  alumnos,-. 
«rdeFrancez  15,  e  a  dc  Lalim  do  Poconé  7. 

Consta  estar  em  caminho  para  e-la  Cidade  o 
Lente  nomeado  pelo  Governo  Impei ial  para  regor 
a  Cadeira  de  Tlirolo^ia  Dogmática  e  Moral. 

Creando  escolas  em  Iodas  as.  Frcgnezias  e.op- 
plicandò  a  sua  manutenção  mais  da  quinta  parle 
da  Renda  Publica,  o,.Poder  Legi-lutivo  Provincial 
dêo  provas  da  consideração  (pie  lhe  merece  este 
importante  ramo  de  serviço  e  do  rej-pdlo  que  ron 
sagra  ao  Artigo  da_Con«lilnição,  que.  garante,  a 
in^trucção  primaria  .gratuita  a  tòdos-os  Cidadãos^ 
Infelizmente,  não  se.  conseguirão  todas  as  vanta- 
gens, que  te  dçvi.uo  cípyiir.de.lão.Jibcralujjedi-,. 
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da.  Vê  sp  polo  resumo  acima  que  onnmero  efe 
meninos  que  recebem  o  ensino,  em  algumas  des- 
sas escolas,  lie  muilo  diminuto  em  relação  á  po- 
pulação das  rc-prelivas  F  regue/ias;  p.  a  exi>len- 
cia  de  escolas  particulares,  lanto  cu  mais  frequen- 
tadas do  que.  as  publicas,  leva  ine.  a  altribuir  a 
faita  de  alumuos  ne.-las  á  incapacidade  lios  Pro- 
fessores, ou  pelo  menus  á  pouca  confiança,  que 
tem  nelles  os  Chefes  de  família, 

icrsuado  me  de  qiic  eslc  estado  de  cousas,  qu* 
pede  clfieaz  remediu,  seria  melhor  se  tivesse  sido 
sempre  e  plenamente,  cumprida  a  Lei  i\.  S  de  5 
de  Maio  do  1837,  cuja  inobservância  data  de  mui- 
tos annos.     Pela  parle  que  me  toca,  confesso  in- 
genuamente que  não  me  animei  afazei  a  execu- 
tar rigorosamente,  receioso  de  afugentar  do  ma- 
gistério o  pessoal  existente  sem  poder  achar  outro" 
melhor,  que  o  substiUjisse,  ficando  assim  privada 
a  mocidade  indigente  dos  me.ios  de  adquirir  as 
'primeiras  noções  literárias,  que,  ainda  imperfei- 
tas, são  de  iuconle>lavel  utilidade.    Com.n  porem 
t  mal  vai  se  aggravando  com  a  nimia  indulgência 
havida  na  admissão  e  na  conservação  dos  Profes- 
sores, reconheço  a  necessidade  tie  fazer  effectiva 
a  execução  da  referida  Lei;  e  para  isso  peço  o 
vosso  concurso,  sem  o  qual  algumas  das  suas  dis- 
posições não  podem  vigorar.     Com  cffeito,  deve- 
-rião  desde  já,  segundo  o  preceito  do  Ari. 
ser  snpprimidas  as  Cadeiras  da  Cuia,  Brotas,  Cba- 
-.pada,  S.,c  ATJtoiiio,-S.',a  Anna  do  Paranahjba,  JK- 


rancTa,  Diamantino  e  Rosario,  on  (IcmíllHoc  os- 
rcspeclivi.s  S'rol'-s>orps  nos  lermos  du  §  I do 
Ari.  25;  c  nosio  nllioio  caso  neliào  se  lambem  o 
Pnde-or  o  a  IVolessora  da*  o*c«W  do  meninos  o 
meninas  doía  Capiwl;  ^as  cs>as  Cadeiras  iWâo 
oreadas  por  Actos  Lo^Uivos,  que  só  por  outros- 
da  mesma  natureza  j.o.lcu)  ser  revogai.  Q»«n- 
io  á  doiuiwfio-âo»  i-roío^ores,  he  úc  umicr  esla- 
■  fcolecer  condiçõos  pj.ra  que  os  que  se  nomear-m- 
para  subsumir  os  riemilliJos  culrem.  em  exerci • 
cio,  sem  o  q:io  poderão  indefinidamente  ficar  as- 
cu.sas  no  mesmo  estado.    Taivez  une  ,  ii.psqio- 
«o  caso  do  Art.  k«.V]a  menos  conveniente  sup- 
primir  as  escolas  das  Fnguezias  onde  não  boover- 
oulro  ensino;  c  na  queHas  ein  que  exUem  esco- 
las particulares  convirá  marcar  se  hrnna  remu- 
neração para. o  ensino  dos  meninos  pobres,  pros- 
crevendo se  as  rrgrase  formalidades,  que  deve- 
rão ser  observadas  a  lai  respeito.    Confio  em  que- 
dareis a  este  momeiUUwo  objecto  Ioda  a  allenção,. 
iti  que  lie  digno. 

A'ccrca  do  ensino  secundário  e  superior ,  repor* 
to  mc  ao  que  disse  no  ultimo  Relatório. 

VIAS  ES  COIHBHÍJNICAÇÃO- 

Delermuion- o  Governo  Imperial,  secundo  me- 
foi  commnnicado  em  Aviso  do  Minisleno  do  Im- 
pério de  23  do  Novembro  do  anno  passado,  que- 
as  obras  do<  Varadouro  <  enlr  òs  rios  Biilhanle  c 
?iioac  ficassem  sob  a  inspecção  da  Ficsid-cuua.d^ 
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Paraná,  que  na  verdade  tnuito  melhor  do  rjns  es- 
ta pode  dar  o  conveniente  andamento  ás  referi- 
das obras.  Entretanto  ordenei  ao  Olílcial  C.om- 
inandanlo  do  destacamento  a 1 1  i  cnllocado,  e  Ins- 
pector das  ditas  obras,  que  continuasse  a  activar 
os  serviços  principiados  ale  que  por  aqneliii  Pre- 
sidência fossem  dadas  as  precisas  providencias. 

A  ponte  do  Coxipó  cominio- se  e  foi  entregue' 
ao  transito  publico  lia  mais  rie  oito  mezes. 

Mediante  alguns  reparos  que  se  fiaerâo  pode 
resistir  as  cnclientes  a  ponte  t!;i  Sangrador  Gran- 
de na  estrada  de  Goya/.;  pretendo  mondai -a  con- 
certar, na  estação  em  que  entramos,  tão  comple- 
tamente quanto  o  penuitlirua  os  vícios  de  sua 
con.slrucção. 

O  Cidadão  Miguel  Alves  da  Cunha  conlracloiv 
com  a  Estação  das  Rendas  o  reparo  da  porção 
da  estrada  de  Villa  Maria  entre  os  dons  Sangrado • 
res.  Obrigou  se  a  construir  luima  ponte  sobre  o 
Sangrador  zinho  c  aliei  rar  com  cascabnlho  a  mata 
que  medea  entre  os  Diencionados  ribeirões ,  de 
modo  que,  ainda  quando  nas  grandes  enchentes 
alague  a  dita  mala,  não  seja  o  tran.-ilo  estorvado 
pelos  atoleiros,  que  o  íazião  suiumamcnte  diííicH: 
e  perigoso.  Estes  serviços  estão  bastante  adiania- 
dos,  e  espero  que  se  concluão  uo  decurso  desto' 
anno. 

Na  estrada  de  Villa  Maria  para  Mato  Grosso  ,- 
limpou -se,  a  partir  da  Estiva,  a  mata  do  Guaporé,, 
que  eslava  çuasi  ialransiíavej;  Í'ez-se4iuiu  rancli»* 
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junto  (In  ponlo  do  mesmo  Gnnporó,  onlro  no  lu- 

-*nr  do  Buriti,  <^  V™      llu,lia  canna  Para  3  '>aS* 
sagcm  do  -  Barroiro*  -  na  oslação  das  agoas.  ^ 
"foz-sp  hnma  |'<"Ho  sobro  o  lilitiirfio  da  Formi- 
ga na  eslra.la  do  Pocoiió  para  \illa  Maria. 

As  mencionadas  obras,  excepto  a  ullima,  forão 
f-ilas  á  custa  de  dons  créditos  que,  o  Ministério 
tio  Império  mandou  abrir  à  Presidr-ncia:  hum  pa- 
ra o  inclhoriunpnlo  das  nossas  vias  do  communi- 
cacão,  co.n  a  Corte,  o  outro  paia  auxilio  das 
obras  IV-vinciaes,  com  o  deslino  especial  do  ser. 
«pplicadu  á  estrada  desta  Cidade  para  a  do  Ma- 
to Grosso. 

Dignando  se  do  aUeodcr  as  minhas  instamos 
rogativas,  . o  Governo  Imperial  conccdco  para  o 
corrente  exercido  financeiro  iguaes  consignações, 
às  qnaes  darei  o  deslino,  que  entender  mais  ulil 
e  urçe.nle  á  vi>ta  das  informações,  qne  exigi  das 
Camaras  Municipaes  e  de  pesauas  entendidas  na- 
matéria. 

iNa  parle  da  estrada  de  S.  Paulo  á'|uem  do  Pi- 
quiry  conviria  reabrir  e  beneficiar  a  picada  que,, 
desviando-se  dos  campos  baixos  e  alagadiços,  por 
cuide,  passa  o  trilho  .•iclujlmi.nte.  seguido,  dá  me- 
lhor transito  no  tempo  das  agoas,  porem,  corren- 
do a  dita  picada  por.  terrenos  habitados  e  íreqnen- 
lados  pelos  selvagens  Coroados,  far-sc  hia  pre- 
ciso para  a  protecção  dos  viandantes  a  fundação- 
de  hum  destacamento  na  pnrtc  superior  do  Ti- 
quirae  de  oulro  sobre  o  S.  Lourenço.  Seria  lam^ 
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bom  muiio  iitil  hnm  destacamento  inlermoclío  en» 
Iro  o  Hio  C ronde  e  o  Sangrador  na  estrada  do 
(loyaz.  Pequenas  Colónias  militares  serião  ainda 
preferivei»;  mas  a  mingua  de  incursos  e  parlieu- 
jarmenle  a  fa.Ila  de  gente  que"ponderei,  tratando 
da  Pcrça  Publica,  não  |)ennillefm  que  por  ora  cui- 
demos em  laes  estabelecimentos. 

Pui  lia  ponco  informado  de  que  as  ultimas  cn- 
clieiiles  destruirão  a  ponlp,  (pie  exi.-lia  sobre  o 
ribeirão  de  S.,d  Amia  alem  da  Preguezia  do  mes- 
mo nome:  dei  providencias  para  que  seja  recons- 
tinida. 

Ma  estrada  desta  Cidade  para  o  Diamantino  na- 
da  sb  lia  feito  no  dccur.-o  do  anno  passado.  Ain- 
da não  leve  principio  a  conslrucção  da  ponte  so- 
bro o  ribeirão  do  Bandeira  ,  que  provavclmcnto 
lia  de  importar  em  maior  quantia  da  que  foi  de- 
cretada, lia  bastante  precisão  de  liiima  ponte  so- 
bre o  ribeirão  dos  Nobres  e  de  aipins  concertos 
Bas  S«  i  ras  do  Tombador  e  Vermelha,  onde  fora 
para  desejar  que  >e  calçasse  a  esteada  pelo  menos 
om  parle.  E.stá  em  mão  estado  a  barca  que  na 
mesuia  estiada  serve  paia  a  passagem  do  rio  Cuia- 
bá; lenho  <m  \i.la  transfoi  ii- a  par»  a  pregueia 
do  Rosario  c  por  á  cargo  do  respectivo  Collector 
a  adminisliação  da  pa.-sagem. 

No  Dislriclo  de  Mate  Grosso  lie  preciso  limpar 
as  estradas  quasi  de  lodo  ob.-lruidas  que  vão  da 
•qnella  Cidade  para  Casalvasco  e  para  os  Arrayaes 
de  S.  Ucenlc  e  do  Pilar.    Ainda  não  foi  com*  • 


28 

ricntomenlc  provido  a  passagem  do,  rios  Alegrei 
Sararó  debaixo,  não  obstante  ler  cu  annu.do  a  tu- 
do  o  que  para  isso  me  pódio  a  Câmara  Municipal 
dacnieíU  Cuiule  * 

Navc-acão  ílufal  -  Persisto  na  opinião  do  que. 
os  Blelhor"anvJ,iloífdBnBv4.gaçDoe  a  povoação  das 
marrons  dos  nossos  rios  do  caxoeiras  que  fluian 
1)a..aC0  Amazonas  devem  começar  na  Provoca  do 
Inesmo  nome  o  na  do  Pará,  o  vir  subindo  para 
estaque,  na  verd.de,  tem  o  maior  interesse  nes- 
melhoramentos  ma,  não  os  pode  emprehen- 
Ver  por  falia  de  braços  e  outros  meios  oe  execu- 
ção alem  do*  pecuniário..  Julgo  porem,  que  con- 
;-,ria  dar  sc  principio,  ainda  que  em  pequena  ca- 
cala    á  rcmoçBo  dos  obstáculos  que  d.fficullao  a 
«avrgacao  do  rio  Cuiabá,  desde  a  foz  dor.oM.B- 
«o  até  o  porto  geral  dela  Cidade,  navegação  mm- 
lo  rPenncnl»d»  pelos  moradores  das  Frrgncx.a.  do 
Ro«rio.  d.»  Broins  o  da  Guia,  donde  recebe  esta 
Cidade  não  pequena  porção  de  mantimentos  e  qn  i- 
si  toda  a  madeira.  qn«  se  emprega  nas  couslruc- 
ções  publicas  e  particulares. 

CADEIAS. 

tfa,  TYe-mems  do  Livramento  a  do  S.*-  Anna 
5o  Paraoai.vba  estão- se  consln.indo  pequenas  ca- 
sas de  pri-ao  que  não  tardarão  concluísse.  □ 
produclo  de  subseripções  ,ntre  os  respectivos  ha- 
Liunles  auxilio.,  o  CIY,  Provincial  na  defesa 
•  ^uc  exibirão  estas  couslrucçõcs. 
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A  Cadeia  de  Mato  Grosso  carece  dc  urgente» 
■icparos. 

O  perfeito  conhccimenlo  qno  tendes  da  falia  , 
que  sente  esta  Capital,  de  l-uma  Cadeia  «segura  a 
com  alguns  dos  commodos  qitc  prescrevem  a  hu- 
manidade e  a  Lei,  dispensa  (jii.ilcjuer  reflexão,  qua 
vos  poderia  lazer  a  este  ropcilo.  Semelhanlo 
obra  porem  exige  hmna  drspeza  muito  maior  da 
que  permillem  os  nossos  recursos  financeiros. 
O  Governo  Imperial  nulorisou  me  a  applicar  n  es- 
ta  conslrurção  o  que  por  ventura  sobiasse  da  con- 
signação para  a  estrada  de  M.ilo  Grosso;  mas,  a 
pezar  de  apparecer  no  Balanço  hum  excedente 
dc  SOO$000  reis,  tendo  do.  pagar -se  ao  empreza- 
rio  dos  serviços  da  mula  dos  Saneadores  a  quan- 
tia de  dons  contos  de  reis,  haverá  realmente  hum 
deficit  de  hum  conto  e  duzentos  mil  reis,  que  le- 
rá de  ser  supprido  pela  consignação  do  anuo  cor- 
rente. Esperemos  da  solicitude  do  mesmo  Go- 
verno que  t.c  dignará  conceder  com  destino  espe- 
cial para  este  objecto  de  necessidade.  Ião  urgente 
huma  módica  subvenção  annual  qne  lhe  lenho 
pedido. 

XAEAESTO  E  SANTA  GAZA  2>A  ISS2S2BICGHBIA, 

Todas  as  informações,  que  poderia  ciar- vos  so- 
bre estes  Estabelecimentos,  aclião  se  clara  c  cir- 
ciimslaiiciadamenle  formuladas  no  Relatório  da 
respectiva  Provedoria  acompanhando  os  Balanços, 
''Orçamento  c  mais  documentos  dc  contabilidade, 
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.que  rm  conformidade  da  Lei  hão  de  ser  vos  apre* 
sentados. 

Estando  qna-i  de  lodo  concluído  os  reparos  e 
os  con>l:T.ceó<\s  novas  qu<>.  se.  la/ião  necessárias 
para  couiplular  o  o.ilificio  da  S."1  Caza,  hc  de  espe- 
rar (pie  a  Provedoria,  qoe  Ião  nolavcl  c  constante 
zelo  lem  mostrado  na  direção  o  no  andamento 
dessas  obras,  cm  pregará  com  não  monos  eíliea- 
cia  os  seos  desvelos  em  promover  os  melhora- 
mentos internos,  epie  dizem  respeito  no  bem  es- 
tar dos  infelizes,  em  cujo  beneficio  forão  funda- 
do* os  ditos  Estabelecimentos. 

.    1L3LB2S2I3SASÃO  DA  CAPITAL. 

Tu  cl  o  o  que  me  occorre  dizer  sobre  este  objec- 
to lie  que  o  caieza  do  azeite  elevou  n  preço  do 
seo  custeio,  que  foi  arrematado  pela  quantia  an- 
aual  de  2:i59$Zi00  .reis. 

.E1UKIGIPS0S. 

Aclião  sc  mencionadas  em  hum  on  onlro  lng;ar 
deste  Relatório  algumas  das  necessidades  publicas 
que  cie  forão  indicadas  pelas  respectivas  Camaras. 
Nada  vos  direi  a  respeito  dos  serviços  que  de.veui 
sc.r  feito»  á  cii.-la  das  Rendas  Municipaes,  e  cuja 
utilidade  e  urgência  apreciareis  á  vista  dos  Rela- 
tórios das  mesmas  Camaras,  que  hei  de  mandar- 
mos remei  ter  com  os  Balanços,  Orçamentos,  e 
fioalas  qae  tem  de  ser  submcllidos  ao  vosso  exa- 
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me.  Ató  agora  não  recebi  o  Relatório  da  Camn- 
ra  do  Diamantino;  as  precisões  cia  quellc  Municr- 
pio  forão-uic  apontadas  n'linma  informação  par- 
ticular, qsic  recebi  do  prestante  Cidadão,  que  alli 
exerce  os  cargos  dc  Juiz  Municipal  c  Delegado 
de  Policia. 

CATECHESH  E  CIY3LISAÇÃO  DOS  IHSSGENAS.- 

Não  lendo  qno  relatar- vos  novidade  de  maior 
importância  a  respeito  d«?.sle  assumpto,  tratai  o  hei 
perfuneloiiameme,  ref<  rindo  me,  para  maiores  es- 
clarecimentos, a  intuía  exposição  datada  de  Í6  du 
Dezembro  e  «ddilada  cm  17  de  A  bril  ultimo,  rjno" 
me  foi  apresentada  pelo  Director  Geral  dos  índios, 
e  ha  de  ser  vos  tronsiniltida  por  copia. 

O  Missionário  Fr.  Mariano  de  B-agnaia  conti- 
nua a  reger  com  hum  desvelo  merecedor  de  lodo1 
o  elogio  a  Aldèa  de  N.  S  do  Bom  Conselho,  Ha- 
bitada qnasi  exclusivamente  por  índios  Kinikináos 
cm  numero  de  700  indivíduos  de  ambos  os  sexos. 
No  decurso  do  armo  findo  houverão  55  baptisa- 
dos,  27  óbitos  e  10  casamentos.  .  Os  homens  etn- 
pregão-se  na  lavoura,  na  navegarão  cem  diversos 
serviços;  as  mulheres  fiãoç  tecem  algodão,  fazem- 
louça,  c  algumas  coslnrâo  scffrivrlmenlo.  Allr 
existe  huma  escola,  onde  actualmente  sessenta  e" 
tantos  meninos  aprendem  a  ler  c  escrever  c  os 
rudimentos  da  Religião,  e  outra  dc  musica  com  21? 
aluamos;  ha  tauibcm  huma  tenda  de  ferreiro-  «p 
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ourives  (infelizmente  ora  desprovida  do  hum  mes- 
tre capaz  ),  oiulo  trabalhão  dez  meninos.  Iluuia 
mulher  idosa  c  morigrraila  ensina  as  meninas  os 
trabalhos  de  agulha.  Sinto  q«ca  mingoa  de  meios 
pecuniários,  a'  falta  do  operários  c  diversas  cir- 
cunstancias me  não  pcroiillão  sempre  fazer  o  quo 
acspjára  a  favor  da  dita  Aldeã,  e  altendcr  a  todas 
as  reclamações  do  seo  digno  Director.  Sinto  ain- 
da mais  não  ter  podido  superar  as  difficuldadcs 
queob-ílão  a  qne  se  fundo  nas  immeeliações  de 
Miranda  outro  semelhante  estabelecimento  para 
as  triíms  de  Tcrcnas  c  Layanas,  qne  habilão  aquel- 
le  Distrieto  e  pertencem,  como  os  Rinikinâos,  â 
Nação  Gaaná,  lmma  das  que  maior  disposição- 
moslrão  para  a  civilisação. 

A  antiga  Aldèa  de  Nossa  Senhora  da  Misericór- 
dia de  Albuquerque  sob  a  direcção  do.  cida- 
dão Manoel  José  de  Carvalho,  compoo-se  de  200 
indivíduos  da,  Nações  Guaná  c  Guaycurii,  qoo  se 
occnpão  em  serviços  semelhantes  aos  dos  Kim- 
kináosr  huns  trinta  meninos  frequenlão  a  oscola^ 
cie  i."  letras  da  quella  Freguezia,  e  alguns  estuo- 
aprendendo  os  oflicios  de  alfaiate  e  sapateiro. 

Tendo  sido  inallogradas  as  diligencias  do  Mis.-io- 
nario  Fr-  Antonio  dc  Molinello  para  o  aldeamento 
dos  Cadiucos,  cr  aminha  tenção  incumbir  ao  zelo 
deste  Religioso  a  calcetasse  dos  Chamococos  que, 
secundo  uv'o  declararão  cinco  delles  vindos  a  es- 
ta  Ga^itol  cm  Junho  do  anuo  passado,  desejava© 


procurar  entre  nós  shrlgo  contra  .s  prrMpnçSo 
que  litcs  fazem  os  ("adirco*.  r<irrni  as  <t  drn« , 
que  pnra  este  (fieilo  (s;;edi  ás  autoridades  «.'o  1>; -r 
jto  Paríignav,  cruzarão- sr  no  caminho  com  «  dito 
Missionário  rjnr.  Lendo  adoecido,  esteve.  \:v.<\'.r  tem- 
po sem  poder  voliar  áqnclle  jiislriclo.  R  con-o 
nc-sle.  iiitTTvailo  se  letii  assem  quatro  <;.os  iWvndnq 
índios,  enfraquecco.  .«cm  lo<!a  via  di.s*ipar.-se  elo- 
toçlo,  a  esprtvnra  que  iir.hu  dei  fiVclmir  o  al- 
âcomenlo  da  menc ienada  .Nação. 

Dr.lonnir.oii  o  Governo  I ns t;rr;;il  qne  íir.issfiiv 
provisòriamohlc  s:>h  a  imporcâo  «a  Presidência 
do  Paraná  os  alijamentos  dos  índios  i!o  í vinhci-.nn. 

A  bandeira  expedida  pelo  Delego  do  Po'u  ia 
tio  Diamantino  em  socenrro  dos  IVecis  não  en- 
controa o  grande  quilombo,  em  enja  demanda  í?i,  • 
c  capturou  apenas. cinco  escravos  fugido.*.  Teve. 
porem  occasião  de  visitar  algumas  Aldèas,  onde 
foi  raiiilo  bem  acolhida,  e  de  o  lugar  esta  visita  a 
cfne  por  duas  vezes  viessem  a  esta  Cidade  malo- 
cas dos  mesmos  Todios,  a  qnem  mandei  brindar 
com  roupas  e  ferramentas  de  lavoura. 

Tem  tomado  algum  incremento  o  aldeamento 
tios  índios  Guorayos  que.  pelos  cuidados  do  Cida- 
dão Antonio  Gemes  do  Silva,  vão  se  passando  do 
Páo-Ccrnc  para  as  immediaeõcs  tio  Sítio  do  mes- 
moCidadão  na  margem  direita  do  Guaporé.  Ho 
pena  que  a  falia,  que  ha  de  recursos  de  toda  a  es- 
pécie no  Dislricto  dc  Mato  Grosso,,  difficuUe  ô  ca- 
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^randceimonlfi  do  nirsino  aldeamento  ciija  loa» 
jiorlaucia  a  muitos  respeitos  hc  uiauifesta. 

POPULAÇÃO. 

Eíiilinra  diminuía  a  população  da  Província, 
advindo  se  dividida  cm  grupos  muito"  distamos 
•cnlre  si.  o  ui^mo  dispersa,  (;m  alguuias  Freguo- 
2Íus,  torna  se  baslnntcmcnlc  dilíicil  o  soo  rccem 
■seamento;  o  não  sc  pode,  ao  meu  vòr,  obter  da- 
dos luim  Ian I «  cxacltis  a  esto  respeito  sem  algu- 
ma despezo  o  sem  hum  trabalho  sy-lemalicauumta 
-•orçnnisadti  da  natureza  do  mu;  prescrevia  o  Decre- 
to N.  797  dc  IS  dc  Julho  do  1851,  cuja  exceii- 
-ção  acha  sc  suspensa.    Por  isso  lenho  deixado  do 
-exigir  das  Autoridades  Parochiaes  informações  que, 
para  un-rocerem  credito,  demandão  serviços  e  des- 
pe/.as,  que  não  tenho  meios  de  retribuir,  e  lam- 
h  -m  rcnirrcip,  da  parlo  dos  informantes,  muilo 
zelo  o  inleira  abnegação  de  quaosquer  inloresse-', 
que  não  sejão  o>  do  bem  geral;  o  que  não  se  pó  lo 
esporar,  sc  não  oxcopcioiíalme.ilo  ,  das  referidas 
Autoridades.    Não  he  provável  (pio,  em  geral, $s 
Subdelegados  e  os  -lui/.cs  de  Paz  sejão  mais  cni- 
•dad.isos  e  mai<  despido  de  espirito  do  parcialidade, 
•do  que  os  membros  das  Junlas  do  qualificação  dos 
AM-lanlo-í,  o  dos  Concelhos  de  qualificação  da  Gn.ir- 
da  Nacional,  cujos  Irabalhos,  embora  logidmonlo 
"Validos,  apreseiilào,  no  poulo  dc  vUta  cslali>lico, 
•anomalias,  que  a  razão  me  usa  admillir.  C.ompa- 
:raudo  au.bus  as  quulilicaçõts  d'J  auno  passado-tle 
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Í-85'S,  vê- se  qno  o  numero  dos  Guardas  Noclon^ff*,-. 
exeodtmdo  o  dos  votantes  de  mais  de  quarenta  por- 
cento, na  maior  parle  e.us  Fre^nozias  ilu^It*  Muni- 
cipio,  apenas  o  iguala  em  mitras,  romo  na  Fre- 
guer.ia  da  Guia,  ou  ainda  lie  lhe  inferior,  reino  na» 
frojiuezias  de  Aiboquerquu  u  S. '''  Anna  do  1'ar.i- 
l>ali)bu,  onde  a  oiílerença  par;i  nieiu»  In;  de  vinte 
aic  quarenta  porcento!  ;\a  Villa  do  nianianlino,, 
JOO  Guardas  correspondem  a  110  voluntes,  o  a> 
67  na  Fre»tie7.ia  do  |5n>ario,  pertenceu!!'  ao  mes  • 
Dio  Munieipi.  !  Qm;  íe  se  pôde  ter  na  exactidão  • 
e-e  qualificações  que,  aproenliio  lars  resultado*  ?• 
(■)  que  acabo  de.  ponderar  he  o  motivo  por  quo 
Dão  lenho  outro  documento  a  apresentar  vos  a- 
respeito  da  população,  se  não  o  seguinlo  resumo 
tios  mappas  icuicttidos  pelos  ['aroehos,  os  quaes-. 
aliás  julgo  lambem  iiisiilfirieii lc>  pura  dar  exacta- 
weia  do  uioviuienlo  annual  da  uioàuja  população.  ■ 

Livres 

Baptizados.-  .  .  9S9 
Cazamenlos.  .  .  2SS 
Óbitos.     .    .    .  419 

Faltão  seis  mappas  mensaes-  da  Freguezia  de^ 
Miranda  e  quatro  da  de  Villa  Maria. 

SALUBSISADS... 

Com  quanto  «c  não  tcnlião  extinguido  aí  cloen-- 
ças  iMideuiicas,  qne  periodicamente  se  manifestão,- 
eui-íi l^uutas  localidades,  couiCi  va  sc  cuj  geiul-ss^ 
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•tisfiicloVio  o  rMado  sanitário  da  Província ,  e  pof 
ora  não  mostra  Irr  so  rcscnlido  da  excessiva  ca- 
recia do,  vivrn^s.  <\w  se  se  (IVc  úr,  linm  anuo  a 
esta  parte.  Krslr'  trtn to  mm  deve  ser  lai  n  coníi- 
siira  n:i  salubridade  do  clima  qnc  se.  julguem  dis' 
penáveis  .-is  ji! o\ idoncias  h\ gicnieas  (|uc  forão  iu- 
clicodiss  rui  diverso*  Belatorios  dos  meus  anteces- 
sores na  Proside.nc.ia:  como  sejão  o  cslabc.lccimon- 
lo  de  Cemitérios  afim  tio  per  termo  aos  enterra- 
mentos nas  Igrejas,  o  desorcamrnlo  ou  esgota- 
mento dos  de|io»ii!js  do  «gaas  estagnadas  na  vi- 
siuhanra  dvs  povoações,  medidas  poiiciaes  para  a 
: J ; i : i : > t; z a  c  anseio  destas  ctc.  A  falta  de  taes  provi- 
, doudas,  favorecendo  o  desenvolvimento  das  af- 
•fticçôrs  d(i  carecler  maligno,  pode  ter  funestas 
.co!ise.(|ti'Mi'jias,  máximo  se,  por  desgraça,  nos  a- 
cmuinottesse  algumas  dessas  enfermidades  epide- 
inicas,  (jiu;  tem  ('.grilado  outros  paizes.  Cumpro 
sobre  lodo  cjiiu  nos  acaiiteleajos  cernira  o  conta- 
gio das  bexigas,  mm  por  vozes  tom  IVilo  grandes 
.«>.•  tragos  nas  li-mili  of«s  Republicas  do  Paragnay  e 
de.  Roiiyia.  1 1 1 íbi i /: u; t-u  1í:  achamo- nos  na  aeluali- 
d.-ido  desiii nidos  do  preservativo  contra  esta  terrí- 
vel mi'1'.'.-lia,  pe-r  ter  se  r c:. lui •.! o  a  vacaria  cpu;  se 
lran.>m!tli;:  de  braço  a  braço,  pc;os  motivos  qr.o 
doeiarei  nc  ultimo  iíei.ilario.  (J  pus,  rpie.  recob8 
im<-  dn  r.io  de  .hmõiro,  qmiii.  sèinpro  chega  inser- 
ainda  ha  pouco  Corâo  me  reme llidos  2^  pa- 
rtis de  laniHias  o  12  lobos  ca pií lares,  que  nenhum 
■«ii-ilo  produzirão.  Tenha  dirigido  ao  Senr.  51  i- 
ju\t.r'o  do  império  hiclar.lca  pedidos  para  <jn'e  se 
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--âíjino  ordenar  a  continuação  <!c  lae.s  remessas  aló 
que  se  possa  obter  hum  resultado  favorável. 

í\ão  'icixai-áõ  do  aproveitar  aos  lia bilanlos  cias 
povoações  (hi  uo-sa  !"i o 1 1 1< ' os  soceorros  médi- 
cos dos  Cirurgiões  militares,  que  vierão  servir  na 
Província,  o  que  mandei  destacar  cm  cada  hum 
■dos.  Dislriclos  da  infscsa  Fronteira. 

PROMULGAÇÃO  S  EESCUÇSO  BAS  LEIS 
PBOYINCZÁES. 

Forão  sanccionados  e  publicados  os  Actos  Le- 
igMalivos  decretados  na  nliima  sessão,  dos  qnaes 
hão  de  ser  vos  Iransuiillidas  copias  anthenticas. 

Mos  termos  do  Ari.  l.«  §  7.c  da  Lei  N.  íl,  a 
:qnanli  i  de  3:600^)000  róis  con.-ignada  para  — 
Obras  Publicas  —  deve  ser  applicada  ao  concerto 
das  estradas  c  a  faclnra  e  reparo  de  pontes:  pe- 
ço vos  fjtie  aulonseis  a  Presidência  a  occorrer 
desde  já,  por  conta  da  .mesma  consignação,  ás. des- 
feias e;iic  exigem  a»  Igrejas  Matrizes  e  casas  ds 
prisão. 

Usando  da  Cambiado  que  tnc  dá  o  Ari.  S.c  de 
•mesma  l.ei,  ordenei  que.  alem  da  'laxa  da  passagem 
do  rio  Paragoay  em  \  i!la  Ylaria  se  cobrasse  3£)009 
de  cada  viagem,  que  fizesse  a  barca  da  qnclla  Po- 
voação á  Fazenda  do  Caissúra.c  "2(3)000  reis  pela 
■ida  e  volta  da  dita  Fazenda  ao  lugar  da  Campina. 

Fi-le  pequeno  rendimento  será  utilmente  appli- 
•cado  aos  concertos  da  barca  o  á  gruliíki;'ção  -'das 


praça»  da  guarnição,  quo  fazem  o  «erviço  da  pat» 

EAL/iííço  — — CEÇAEcnrro. . 

&  r  vos  hão  nprrsonlado», . sognndo  o.  preceito 
tia  l.oi,  es  Balanços,  Quadros  c  mais -contas,  quíi 
cli/ciii  respoilo  á  adniini»l<acão  da  Fa/onda  Pro- 
vincial. Ao  Balanço  ili>íiuilivo  do  exercício  (lo 
i$õH  a  1853  acompanha  o  pnnísorio  dos  sois  me- 
zos  complementares  de  JS53.  Knlenrlo  que  desta- 
modo  melhor  se  preenchem  os  fins  da  Iyi  N.  I 
do.  18  do.  Março. do  'JiSíjíi,  parecendo  me  inútil 
apresenlnr.no .mesmo  tempo  os  Balanço.»  provisó- 
rio e  definitivo,  relativos  a  linm  só  exercício. 
Os  referido.*  documentos  moslrão  que  a  Receita 
elíectiva  do  dilo  rxenirio  do  1852  alS53  foi  do 
Rs.  35;6íifi^7Zi5  7/12  inclusive  a  quanjia  ds 
Zi:000-^OUO-  consignada  pelo  Ministério  do  Impé- 
rio pa«-a  hum  íim  especial,  o  o  Despeza  do  Rs. 
3:'i:5(;Z|.S)1 1 9;  c  outro  sini  que  nos  seis  mozes  da 
«luiho  a  Pezcmltro  do  1853  foi  a  Rocei  la  do 
d  (j:yn::..V.'!/3  reis  e  a  De»pezn  .do  12:50  i  :001  7; 1 2 
rei-,  havendo,  o  saldo  de  IV.  J\:U  i  0^357  3;í»  su- 
ji  iio  á  despe/a?  que  ainda  es  lâo  por  pagar.  Dos 
Quadros  da*  dividas,  vereis  que  a  activa  he.  cie 
36:0 1 7£j233  rei»,  m-ikIo  parlo  delia  inxiluvi  1  <m 
duvidosa;  o  a  pnsviva  he  de  5:SZj25)7Z|(5  2/3  reis-: 
ahalendo  detla  idliiua quantia  a  de  3;£|88.J)O()0 
r.<;is  decretada  para  o  pugamento  da.  mesma  divida 

K^  cui  mUi;  aano,  roslão  2:35£#)74Ç  2;3  que  podo,»- 
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Tá  ser  pi£">'  ni  ami  «lu  1S55,  ficando  assim  ct- 
tincla  a  divida,  como  vos  disse  Iralítido  da  Ren- 
da Publica. 

A  rigorosa  economia  a  qnn  tenho- me  sfmprA 
cingido  presidio  a  organisação  da  proposta  e  Oc 
çamonlo  que  vn<  apresento  comeste  Relatório. 
Entretanto,  subindo  a  Pu.-qieza  a  37:99S.$9I3 
reis  e  orçando  a  receita  cm  3 1 :000,?j>000  reis, 
vem  a  apparreer  hu  in  deficit  de  (i:99-S.J&9l 3  rei?; 
espero  porem  que  rom  algumas  re.lucções  í]iuí  a* 
circunstancias  peruiillão  fazerem  hiiina  oti  o»ti  a 
verba  de  Desp.iza,  poler-v.5  lia  ur:corr«r  ás  <>xi- 
g  rteias  do  serviço  «jslriclanieiilo  indispensável  sem 
tontrahir  nova  divide». 

Não  dan  Io  a  í.o.i  vigente  meios  de  satisfazer  al" 
'gumas  do.-pczas  que  em  hum  ou  otilro  lugar  des- 
te, Uclalorio  indiquei  com;)  necessárias,  peço  voa 
■que  para  este  íitn  tne  aul.oriseis  a  lançar  mão  da 
qualquer  saldo  .  que  houver  definitivamente  no 
Balanço  dos  últimos  seis  mozes  do  atino  findo  , 
-applieando  o  ao  augmonto  <las  rubricas  —  Ubras 
-Publicas  —  e  —  Diversas  Despezas.  — .  Avaliando, 
,prlo  exame  dos  meusaclos  administrativos,  o  grão 
de.  discrição  com  que  lenho  usado  dc  algum  ar- 
bilrio,  que  me.  ha  sido  facilitado  a  respeito  do  des- 
•pezas,  julgareis  da  conveniência  dc  altenderdes 
•ou  não  a  este  meu  pedido. 

Senhores!  Com  esta  exposição,  n  cujos  defeitos 
•supprirá  vosso  ilinslrado  patriotismo,  tenho  da- 
-scuipeuhado,  o  melhor  que  pude,  a  turefa  que  uíô 


proscrevo  a  L"i.  Contando  com  n  v^fpa  Doncvo- 
luncia,  c,  scmpro  dispo>li>  a  coadjuvar  vos  com 
Je  lJ.ulo  cm  imlo  o  (pio  dopondor  do  iiiim,  espo 
ro  <|no  iifid  ivl  iranis  o  valcnle  apoio  prc.»lado  á 
minha  administração  polas  duas  ultimas  I.p^i>la- 
ttir;i?;  (i  (pio  continuarão  a  reinar  nitrs  os  Llo- 
jirosonl.anles  o  o  Gnvorno  da  Província  a  tniilux 
confiança  o  liarmouia,  qiu*.  uxijto  o  bom  publico, 

Guiabà  3  de  Maio  dc  485íi. 


AkcibTO  LEYEKGEB. 


£&1 

AMOCBÇa'!)  D\   DKPI;TAÇ  A*0  NOME.VDA  PEti 
ASSKMlil.IJA  LEGISLATIVA  PHoVINC'l  aL  PAKA 
FELICITAR  AC  PUEMDI  KTE   DA  IT.O- 
MISC1A  rEl.OS  !-KllVIÇO>  QUE  TliM 
PHEmTADu  *'  ME-J1A. 

\\\m.'  e  Exm.c  Fnr.  —  As  grandes  vaolagcn» 
sociais,  que.  a  politica  da  Administração  do  V. 
Ex. ,  maneja-la  com  patriotismo,  energia  c  láctica, 
re.slil.uio  á  Prpvineia  de  Mato  Grosso,  tirando  as, 
sem  o  menor  sacrifício,  d'uma  só  vitlitna,  do  des- 
cuido e  despreso  a  qne  eslavão  votadas  pelas  dis- 
sensões de  dous  partidos  dominantes,  que  cons- 
tantemente se  bdlião  sem  fim  algum  politico,  es- 
tão gravadas  com  caracteres  indeléveis  na  memo- 
ria sempre  agradecida  da  Asscmblea  Legislativa 
da  mesma  -  Província. 

A  quietação  dos  espíritos  na  Provinda  ,  quo 
í,n çc edèo,  como  por  obra  de  fadas,  a  huma  agi- 
tação quasi  perenne.  qne  datava  de  mdtos  annos, 
e  que  nunca  achara  paradeiro,  hc  hama  dessa* 
grandes  vantagens. 

O  desappareciinento  em  grande  vulto  dos  nn> 
l'<ros  reísentimenlos,  dos  ódios c  rancores,  resíduos 
sempre  perniciosos  das  tirn.ts  Hehoraes,  que  se 
nggravavão  de  quatro  em  quatro  annos  para  nosso- 
ílanino,  he  onlra. 

A  paz,  a  tranquillidade  e  a  tinião,  que  foliz- 
mente  reinão  na  Capital,  e  em  lodos  os  angulo* 
povoados  cía  Pruviucia,  são  hama  oulra. 
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A  :sp?nranç.i  individuo!  rio  Cidadão  rnm  rrP8 
iodos  contão  peia  perseverança  dos  cuidados  de 
V.  Kx.  sobro  os  objectos  c  fins  da  Policia,  h0 
também  huma  outra. 

A  liberdade  de  paíicnr-sc  c  que  a  Lei  permit- 
t",  ou  que  ella  expressamente  não  prohibn,  0  0 
l»>m  senso  não  reprova,  hc  huma  om.a;  c  final- 
■mente: 

_  O  restabelecimento  do  Credito  Publico  Provir,: 
cml  pelo  apruveiíamenlo  do  .na is  tem.e  dos  re- 
curdos,  som  o  emprego  dos  moios  vexatórios  ; 
Inn  ro.no  pela  amorlisação  do  sen  passivo,  e  ap- 
pl.cação  dos  scos  redditos,  com  nifil.odo  e  ccoJ 
««mia,  ao*  diversos  ramos  do  serviço,  be  lambem 
huma  oulra.  , 

A  Assemblea,  Exro.'Snr.,  reconhece,  c  alia- 
inonic  proclama,  que  Iodas  essas  vanlagcns,  as~ 
«m  como  as  demais  que  delias  resultão,  devemos 
menos  á  espontaneidade  do  nosso  concurso,  do 
que  ás  diligencias,  c  áeílicacia  dos  esforços  de 
> .  Kx. 

.  Cônscia  a  mesma  Assenrblm  dos  muitos  c  va-' 
Ws  serviços  que  V.  Ex.  !la  preslado,  e  que,  no 
J>'í"Ho  de  preencher  os  Uns  para  que  o  Governo 
dchna  MagesladcO  Imperador  o  Nomeou  para 
s«,  Delegado,  continua  a  prestar  &  Província-  o 
bem  assim  da  importância  e  transcendência  das 
acc.ms.çoes  que  acaba,  por  huma  reivindicação,  ' 
de  . lazer  lhe  das  vanlag-n*  q„ls  relatamos;  nos  eri- 
™'  h"I°  á  l'™'nc»  «Je  V.  Ex.  com  a  honrosa 
«kssuj  de -agradece  los  cai  seo  nome  á  V.  Ex.«  • 


e  do  reiterar  (como  reiljramns)  os  se.os  prnlo- f 09 
m.'i is  iViíiirn,  inteira,  c  cordial  coadjuvação  4 
Administração  dc  V.  Ex. 

l'Ain.c  Senr.,  inteirada  a  Assomlilen,  pelas  nii- 
rucio«as  iiilbi-miicõcs,  ff  110  V.  Ex.  leve  a  bondado 
ilii  iran-mitlir  lhe  no  dia  solomne,  da  sua  in-lal- 
lação,  du  estado  actual  dos  negócios  da  Provinria, 
c  certa  da  exactidão  das  ditas  informações,  e  da 
justiça  des  actos  de  V.  Ex  ,  incumbin  noscYat- 
s< gurar  á  V7.  Ex.  que,  na  votação  da  Lei  do  Or- 
çamento, allenderá  cjuanlo  for  pos.-ive!  ás  propos- 
tas inseria»  no  Relatório. 

Sendo  estes  os  sciiiimenlos  da  intima  convicção 
da  Assemblea,  bem  como  os  nossos;  acreditamos 
■([«•  V.  Ex.  acv.tará  benigno  o;  scos  votas. 

Cuiabá  10  do  Maio  de  1854. 

Ben  lo  Franco  tlc  Camar", 
Manoel.  Antunes  de  Barros, 
Luiz  da  Silva  Prado. 
yJlcxandrc  José  Leite. 
Celestino  Corrêa  da  Costa* 

O  Presidente  respoedec: 

Senbores  —  llonrão-me  e  lisongeão  nic  sobre* 
'maneii a  as  benévolas  expressões,  que  acabais  d<> 
dirigir  me  em  nome  da  Assemblea  Legislativa  Pro- 
vincial.. J)ignai  vos  .aceitar  os  mens  sinceros,  a- 
gratléciuicuios  e  laxei  os  prescbles  á  mesma  Ae- 
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íPtnMfn,  J»s«rjriirnn  !<t  llu*  qiu>  f;irc!  fpranfn  ptí.ií(?r 
|)»ra  n fio  'lesnKTecer  o*  11 1 i ■  11 1 r>s  rft»  iulhofâo, 
<jt;«  ni«;  ni.iirfc.-lii  c  coriIi;:liuoiilc  ielribuo. 

Cuiabá  10  do  ALio  de 

♦  WCl^TO  1EVEBCE8. 


fCaiafcâ.  fCa  Tjp.  do  Echo  Cuiafc.  Í85& 


